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ARGENTINA CAI 
NA ARM~DILHA 

DA BÉLGICA 
Nos primeiros movim.enr 

tos do jogo de abertura da 
Copa do Mundo todos ti­
nham a nitida impressão de 
que a Argentina passaria 
com facilidade pela Bélgi­
ca. E não era Para menos, ' 
uma vez que logo aos três 
minutos Dias acertou um 
belo chute, obrigan:do o go­
leiro belga a praticar defe. 
sa monumental. Mas depois 
disso o que se viu em cam 
po foi uma Argentina inse. 
gura, pratieiando exatamen· 
te o futebol que o técnico 
ida Bélgica queria. No Se" 

gundo t~mpo, aos 17 minu· 
tos, Wandenberg aProvei·. 
tou um lançamento da es­
~uerda, dominou e colocou 
no canto esquerdp de Fil· 
lol. A CoPa tinha início 
eom a primeira grande sur­
presa. Tudp sobre o Jogo 
nesta edição. 
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PRUDENTÃO: 
Do sonho 
â re·alidade 
Para muitos o Prud~ 

tão não pa~ava de um so­
nho distante e ·quase impos­
sível. Mas para o ex-pref ei• 
to Paulo Consmntino e POS• 
terionnente. para o profes­
~or Beneditp, Aparecido Pe­
reira d.o Lago, tudo era 
~a questão de tempo. E 
a obra foi :r.dealizada, sur· 
gindo então uma verdadei­
ra. jóia onde bá pouco tem· 
po existia uma grande 
área. de terra abandona.da~ 
Hoje, quase em sua. fase fi· 
nal, a Prudenco -, respon­
sável pelas obras ~ está 
colocando & ~ mais 
uma ·etapa de 'Vendas da.1 
cadeiras cativas. 
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O Cl:i ,JA NA 
CIDADE ANTES 

-. DO JOGO 
• Antes do jogo Brasil e R.us.. 

aia a cidaae vivia wn clima 
cte tens&o e expectativa. Pa­
ra a es;magadora maioria. O 
Brasil seria o grande vence­
dor, uma vez que a derrota e o 
empate estavam fora de qual­
quer possibilidade. Nos bares 
e restaurantes o movimento 
era grai'lde e não se faláva em 
outra. coisa que não fosse so. 
bre o jogo. Para os comerclan __ 
tes a vitoria se transformaria 
em lucro e para os torcedores 
numa explosiva alegria. Veja 
como estava a cidade antes 
do pontapé inicial de Bras~l x 
Russia. pagina 5 
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A estreia do Brasil freri te 

a Russia na Copa do Mundo da 
Espanha não pode1ia ser mais 
emocionante. Embora roopei· 
tando o futebol adrvers~rio, to 
dos os brasileiros, e até mesmo 
os jogadores e a Comissão 
lTecnioa. pão pensavam na 
hiJ>~tese . d~ uina derrota e 
nem mesmo de um emPate .. 
Ma.e; aos 34 · minutos do Pr1· 
meiro temPo, Bal ac.ertou um 
forte chute da intermediaria 
e Valdir ·Peres falhou. Era o 
gol da Russia. 

O Brasil, que desde o ini· 
elo elnfrein.tava uma v~olenta. 
1remmca toi ·obrigado a ver 
triPlicar este forte Poderio de 
fens1v6 rUS8o ainda com o Pla..­
ca1' adverso. Mas foi insistin· 
do durante todo o Primeiro 
temPo, e deipots no segundq, 
o bloqueio foi fur:?Jdo. 
O primeiro gol brasileiro, ma· 
ravilhosd, numa jogada genial 
de Socrates aos 27 minutos da 
etapa final e o segundo aos 
43 num belo chute de 
Eçier da entrada da grarl· 

de area. 'rodos es ~e. 

talhes da espetacular virada. 

e sensacional vitória do se· 
lecionado brasileiro estão 
publicados na ultima pá­
gina. 

Nesta 3.a feira, 
mais. tres jo.gos · . 

Pára -- brasileiros, 
u11111 surpresa 

Agora é a vez tios escoceses 

Mais três jogos .amanhã a tarde deverãn 
movimentar a Primeira fase da Copa do 
Mundo. Pelo Grupo I. em Ria.zor, às 12hl5 
jogam Peru x Camarões. Pelo Gru:rro 3, às 
16 horas, ,jogam em Vallad~lic• Hungria x El 
Salvador. Pelo Grupo 6 - o mesmo do Bra­
sil - jogam as 16 horas em Mála!m Escócia 
e Nova ·zelandia. ·Para os ·brasileiros esté 
ultimo jogo .interessa m.ais diretamente, uma 
vez que a Escocia será. o próximo adversário 
da seleção de Telê. 

' .. r .' Y~gina J 

,....,... A derrota da seleção Argentina na es· 
tréia do Campeonato Mundial !rente a Bélgi­
ca, fol recebida. eomo su?'Pt'esa. por toda a 
delegaçã-0 brasileira que se encontra na E:s­
PanJi.a. Telê Santana foi aquele que demons· 
trou maior surpresa, já que não pensava 
que a Bélgica estivesse com um Padrão de 
jogo tão bom. O técnico brasileiro sempre 
aPontava a , Hungria como um dos grandes 
·Perigos deste mundial. Os jogadores brasi· 
leiros · tamoom fica:ram surpresos. 

,.... Para o técnico Telê San· 
tlUla, logo depOis que o JU14 

encerrou os 45 minutes fi-
nais de Brasil e Russia, a par­
tida. na.da mais representa . 
"Ela faz parte da história dos 
campeonatos mundiais.,, di· 
zia ele. "Agon o q'ue interes­
sa é a Escoei.a, que pàra os 
criticas de todo o mundo, e 
a · própría torcida brasileira. é 
a seleção mais difícil para o 
Brasil nesta Primeira etaPa 
da Copa do Mundo. 

Com um futebol rígido, 
as vezes até vio:ento, os esco· 
ceses estão bem preparados 
para estt> mundial. O novo 
técnico Jack Steín implant.o'J 
uma nova fiiosofia de traba• 
lho e os jogadores deix.aram 
de :aer baderneiros beberrões 
Para fogar o v~rdaclciro fute· 
bol. Tanto é qua na fase eii· 
minatória a Ssccci<. fez uma 
o.as mais oeias canwannas. 
Tudo sobre o jogo entre J:Sra· 
sfl e Escocia nas pgs. 2 e 3 !.I 

, a .einOdonou. o .mundo. {erezo -no time? 
Comparando-Se com-a g.ran· -· que ao invés de promover 

deza da festa de abertura das uma grandiosçi, e vultosa aber­
Olimpíaldas _de Moscou, a tura preferiu explorar a ne­
inau.guração do !Campeonato cessidade da paz mundial e da 
Mundial de Futebol da Espa- união dos povos. A idéia áca· 
nha foi humilde e sem mui· bou sendo aplaudida n0i mun· 

: tas pretensões. Entretanto,• o do inte~o e todos os jornais 
gesto dos orgianizadp.res esPa- que. circularam pela manhã 
nhois acabou pegando o mun- fizeram elogios às solenida· 
do inteiro de su-rpiesa per- ~. O presidente .da Fiia, 

TeM Sa'Q.t1ma nunca es· 
João Ha.velange, falou cla im· eon~tm .de ninguém a sua 
Portancia ·do acontecimento· - admira'çfto pelo' futet rJ ·de 
e do esforço dos organizado- Toninho Cerezo. Por essa 
res para a promoção do 12.o razão o técnico brasileiro 
CamPeonato Mundial. Fina- fez tudo para que a direção 
lizando falou ,o Rei Juan Car· .da CBF conseguisse anistia 
lo, que deu . por aberta a com· dos jogadores · suspensps 
petição.] durante os jogos da fase 

eliminatória. Como não foi 
Yági.na 7 Possivel, Cerezo acabou pll: 

gando o preço da sua im· 
prudencia e ficou f·-::ra do 
time de hoje : E ago11a, se­
rá -· le Tcninho volta ao ti­
m ~ Para muitos exj:,te a 
ce" "8za absoluta <lo retomo 
do centro m8dio d'::> AtlSti· 
co Mbeiro, mas Telê, logo 
depois do jq;o contra a 
Russia, não falou em subs­
tituição. 
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Toninho - Retimal' 

Na. semana que antece• 
deu a estréia do Brn::;H na Co­
pa dq Munõ,p., o.s t~·-· cedores 
de Pi·esidente Prudente não 
escondi::m a enorme expecta­
tiva e a grande maioria, nem 
de longe, im9.y;inava qualquer 
insucesso da seleção nacional 
frer te seus adlversários nesta 
prineira rase. Entretanto, o 
m:;iis interessante, e ourioso, 
é que ninguém demonstrava 
PreocuPação com o pOderio d'a. 
seleção russa. T~O& etitavam 
temerosos ®lm o fu.tebo.1 ao 
estilo in.glês dos rigi.dos e até 
violentos esc0ceses. B eom 
muita razão, uma. ·vez que os: 
joga4ares brasileiros sempre 
encontráram dí.ficuldades pâ:~ 
ra derrotar seleções eom fu· 
tebol ao estil01 dos Ingleses, 
que preferem a retranca pesa­
da e os cont;ra7a.taq'Ues de 
surpresa. 

O torcedht 'n:mlnho, pro­
prietário da R-etifi~ ~ITa, 
era um dos que não escondia 
a preocupação com a seleção 
da. Escocia. 

lll'udo mdicl! - 'dizia 
ele - que os escoceses serão 
os adversários mais dificeis 
Para o Brasil nesta. primeira 
fase. Pelo menos é o que pa­
rece, já que na. questão de 
urna semana vimos pela te­
levisão o jogo entre Inglater· 
ia e Esoocfa e constatamos 
que os escoceses, além de vio­
lentos na defesa, são bons no 
ataque. Mas mesmo assim eu 
acredito que o Brasil passa 
tranquilamente pela priméita. 
fase". 

Para. Jurandir e Zé Ma­
ria, sócios pI'lOIPrietários da 
Mardiesel, o Brasil só terá 
uma moleza neste camPeona­
to d.o mundo: a. Nova Zelan­
dia. O resto afirmam eles, 
será ossq duro. 

Jurandir, poir exemplo, 
acredita que a Escocia será 
a mais dura, porém ainda as­
sim não vai segurar o tinle 
brasileiro. 

"Futebol é imprevislvel e 
qualquer Previsão é arriscada. 
Mas parece que <lesta vez o 
Brasil chega lá, pois Telê San· 
tana conseguiu eliminar a in­
terf erencia dos cartolas que 
liquidaram o- Brasil nas copas 
de 74 .e 78'', concluiu Juran-
dir .... ,. ··• ~ t...... . -

O empresário IJauderio 
Botigelli acredita num suces­
do do futebol brasileiro mas 
preferiu não arriscar nenhum 
palpite contra a Escócia. 

Ele também é de oPinião 

G lJ O 

' .. 

Jurandir - Mardiesel 

que os adversários considera· 
dos fáceis são aPenas os es­
treiantes que não possuem tra 
diçã(' e nem estilo definido. 
Os demais podem surpreender 
e até chegar ao titulo. 

"Foi o que aconteceu com 
a Holanda em 1974. Antes do 
camPeonato, ela !IJraticamente 
inexistia. Ninguém conhecia 
to seu futebol a não ser al­
guns comentários otim'istas 
do futebol joga\do Pelo Ajax. 
Depois surpreendeu o munido 
e acabou imPlantando um fute­
bol revolucionário, que obri­
gou até o Brasil a rever seus 
conceitos", concluiu Laudé­
rio. · M* f)ara Tadeu, um d;os 
diretóres da· Prevel, revende­
dor Chevrolet em Presidente 
Prudente, o Brasil prova.vel· 
mente chegará as finais se 
acreditar. o futebol que jo· 
g.ou contra a. Irlanda em U· 
berlandia. 

TORCEN;DO PELO B1RASIL ' 

RUA JOSÉ CLARO, 124 - FONE: 33-4613 -
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Zé Maria. - Mardiesel Oswaldo - Osdina Diesel 

"Esta seleção do Telê -- râ apagar a. imagem, só mes­
dizia Tadeu - estava até sim- mo o titulo de campeão", fi· 
pática e em clondições de fa- nalizou. 
zer com que todo o Brasil co- Oswaldo, proprietário da 
meçasse a en!.ender que fute- Osd:ina Diesel, acha que a Es· 
bol estava sendo pratioado cocia será mesmo o adversá .. 
Por homens inteligentes e di- rio mais difícil do Brasil. E 
plomados, como o caso de ex.nlica Pprque,. 
~ocrates, Junior, Paulo ~r- "É o Jogo intermediário, 
g~p e outros. Mas depois, já quando o time entra em cam• 
na Espanha, decepcionaram. Po com a posição técnica e 
Deram de mercenários e Pas- ;psicológica mais ou menos de· 
saram a Pressionar querendo finida. Ele podê ser conside­
impor os valores. dos premios. rado a fotpgrafia do que o 
Eu acho que o joga;dor de fu· Brasil fará até o final da Co­
tebol deve ganhar bem afinal pa caso consiga a classifica­
é 'IU)la profissão de per.lo- ção. Se jogar bem contra a 
do curto mas o que é inaid- Escocia, com certeza jogará 
missível são as exigências no bem até o final. Caso contrá­
momento em que todo o País rio, Pode nem mesmp chegar 
começa a se safar de uma a classificação para as fases 
crise financeira. Essa imposi- seguintes. Esse jo-go contra a 
ção destacou um IPOuco do Russia não deve ser levado em 
conmo•rtamento que estava- consideração afinal numa es­
mos vendo deste a entrada treia tudo pode acontecer, 
de Telê Santana. E agora, pa· desde uma vitória maravilho· 

E- T E NA ERA DO 

sa. até urna derrota httntilhan­
fe. Tuao depndê · ~ó fatpr 
emotivo. O que vai d·efinit tu­
do é contra a Escócia", con­
cluiu. · 

OS JORNAIS . 
_ Os criticas espàTtivos dos 

principais Jornais do Pa1s es­
tão fazendo sérias obsêrvações 
sobre a seleçãp· da Escócia. 
é> editor de ·esporte do idrnal 
4'0 Estado de São Paulo" no 
nnalisar as seleções que se de· 
frontarão com o Brasil, sali· 
entou que os jogac~ores escio-< 
ceses já não são mais aqueles 
baderneiros e até irresPcnsá"' 
veis que fizeram fa1-p.a no 
mundo inteiro. Agora, com 
ó novo técnico, a mentalh!a­
de é diferent,e e na ctincentra­
ção não entra nem bebida e 
em rumo. Se ates, disse o 
editor do "Estadão", com toda 
aquela baderna. a Escoda era 
um !adversário respeitável é 
de se imaginar atualmente 
com a nova filosofia adotada. 

Para ~s jornalistas espor­
tivos da "Folha de São Pau­
lo" a Escócia é uma. seleção 
de paderio limitado e não se· 
rá problem~ para o .. Brasil, 
Entretanto eles 5alientam 
senu>re a violencia. da defesa 
escocesa, um PerigQ para. os 
brasileiros. 

As principais revistas, e.o;. 
roo "Veja" e "Isto ~"; ao co 
mentar sobre os adversários 
do Brasil colocãram e.OF.J!s.co­
cia quase na mesma posição 
<lo time russ . Pára seus edi­
tcre. rle esPorte serâ um pá· 
reo duro.~ 

JARDIM JOÃO. PAULO 1 
INFORMACÕES E VENDAS 

~- GRUPO ENCALSO 

~ damha urbaniiadora e -construtor-a Jtda. 
RUA SIQUEIRA AMPOS- 8 . 

FONE: 22·7144 

, IJ MECA. ICA SDI •A 
~ DIE EL LTDA. 

rviços es ecializ os em Mercede " . nz 

Mecânicos estagiados na Fábric·B. 
AV. J o.mM CONST ; iii'@,274 - FOilES: 22-- ·D~2 e 22-6954 
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O próximo jogo tio Brasil 

Para Mê, Escôeia. é o perigo maior. 

c~sa 
., 

ograntle 
~versi 'fio tia SeL ~' . ras11era 
' Os blheiros brasileiros cresig. 

nados P<>r Telê Santana acom 
1panharam a seleção escoéesa 
durante pelo menos dois me. 
s·es consecu·tivos e a:P)nasentai­
ram umq. definição objetiva e 
que nào deixou a menor. duvi. 
da. Eles sáo aplicados no ata. 
que e violentos na defe&1i, uma 
caracteristica. bem definida e 
conhecida em toda a Europa. 
Mas os escoceses gostam de jo­
gar com bolas altas como :pou­
cios e quando estão sendo a­
cuados recuam em massa e 
passam a explorar o contra. 
ataq.ue, outra earacteristica 
marcante . Para chegar na Es­
panha ·'> Escoria precisou apli­
car todas as suas forças, pas­
sando pefa. Sue::ia, IsTael, Por­
tugal e Irlanda, fazendo uma 
campanha considerada excelen 
te . 

Será este adversaria que o 
Brasil enfrentara no pro:dmo 
dia 18, definindo sua posição 
nesta fase inicial. Par1 os ana. 
listas, a :E:scocia é o adversaria 
mais perigoso e qualquer oti­
mtsmo pode ser altamente pre­
judir.ial. No primeiro jogo os 
brasileiros sentirnm a responsa 
bilidade e a rmoção da es­
treia, por isso nada do que a­
conteceu deve ser levado em 
consider'.tção. Agora no jogo 
de sexta feira a historia se1á 
outra e est1rá · em jogo a elas · 
sificação e a definição do ti­
me que terá de enfrentar no­
vas fases caso os resultados 
sejam positivos nestas oitavas 
e finais. 

Durante toda a semana a 
seleção escocesa se preparou 
com a maxima. seriedade . No 
hotel em que estio hospedados 
os jogadores assistiram pelo 
menos uma dezena de tapes 
de , jogo do BrasU, vendo e re. 
vendo os lances mais explora­
dos pel<i. seleção de Telê. 
Percebe-se claramente que os 
dirigentes, tecnicc>.<; e atletas 
esco~eses não estão preocupa.. 

dos cnm a Russia e Nova Zela~ to ·acerta e aproveita as chan­
dia. Tudo ~so porque o tecni- : ce.;· surgidas não adiaria esque 
co '.!C'r,;dita que um'l vitoria ou ma especial :para ser usado em 
um empate diante do Brasil a apen~s uma :Jartida.. Contra o 
Escocia teria 90 p.or cento de Pos Brasil vou atuar nos contra 
sibilidade :para conseguir a ataques como fiz ~ontra a 
classificação. Suécia nas eUminatorlas" llJ 

PRETISAO DO 
ESTRATEGIS'l'A 

Cauteloso o tecnico eseoces 
Jock St.ein ãizia pauco antes 
do inicio da _partida entre Bra­
sil e Russ1a que o resultado po. 
sitivo ou negative da se~ão 
de Tele pouco adi2.'itaria para 
se prever os destinos dos pro­
xtmos jogos pelo grupo 5. E 
explicou seu ponto de vista: 

"A estreia de seleções po. 
derasas como Brasil e Russla 
não deix·t nada defini.do. O 
Brasil pode até perder da Rus­
sia e depois nos derrotar com 
facilidade. Afinal os jogadores 
vão estar nervosos na estrela 
e tudo pode acontecer. Já as 
outras partid2...;; ~âo diferentes 
e definitivas. Uma seleção 
que desencanta no segundo jo­
go e mostra um futebol atraen­
te pode ser considerada forte 
candidata. Foi assim com a 
Holanda em 74 e com outras 
seleções em outros campeona­
tos mundiais. PCYr isso é que 
considero o j ~go , entre Brasil 
e Escocia o mais importante . 
nesta primeira. f·ase". 

Jock Stein que praticamen 
te renovou o futebol escoces eli 
minando a bebida e o fumo da 
concentração, nunca ~.scondea 
de ninguem sua form1 de atuar 

Não seria contra o Bra­
sil - disse ele a jornalis. 
tas ingleses - qua implantaria 
un~ sistesna. espeeial para tentar 
uina vitoria ou um empat,e .. 
Eu respeito o Brasil a a. indi. 
vidualidade das seus jogadores 
Sem exagero, são os melhores 
futebolistas jndividuai$ do 
mundo 

MM eu aeho que ~e,lJol é 
con~unto e qmmdó este ronjun 

TELE TEME ESCOCIA 

Para Tele Sa1:tana cada 
partida tem uma historia e ;t 

de hoje a tarde acabou quando 
o juiz lernntou os brnços en­
cerrando os 45 minutos finais. 
Agora é a vez d~. Escocia, uma 
seleção cujas informações co­
lhidas pelos olbelros nos ulti­
mus 60 dias deixam Tele bas­
tante preocupado. 

"Claro que respeito todos 
os adversarios, mas com a Es­
cada é um caso mais 1mportan 
te uma vez que ela tem futebol 
semelhante ~o estilo ingles com 
o agravante de ser uma. seleção 
rígida e nll.o raras vezes até 
violenta" .•. 

Mas nem par isso Tele 8an­
tana também te.m um esquema 
especial só para enfrenta+ a 
E-scc~ia. Ele disse que vai jogar 
com cautela e aproveitar as 
oportunidades surgidas uma 
vez que no fi;;tebol retrancado 
dos escoceses cada chance des. 
perdiçada é um risco mui.ti> 
grande. O tecnico braslleiro po 
derá inclusive fazer algt;.mas 
modificações no time caso a 
violencia eseocesa impere n.:> 
primeiro tempo, mas todos es­
tão confiantes e preparados pa 
ra o jogo que vem sendo consi­
den.do como o mais importante 
desta primeira fase. 

Amanhã (hoje) Telê San­
tana os jogador~ e toda a Co­
mis.5ão tecnka ficarãa reuni. 
dos na concentraç'io aS{jistir.do 
Escocia e Nova Zelandia. Tal­
vez será esta a mais importante 
avaliação que os prasileiros po 
derão fazer para teliltar d&rro­
tar os novos &dveirsar1os no jo­
go d& sexta feit'a il 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMÓVEIS 

VOLKSWAG~N 
Um ano de garantia 

LEASING 
CONSORCIO 

FINANCIAMENTO sem limite da quilometragem 

AV. BRASIL,999 ou 963-FQNE:33·~244-PRES.PRUDENTE 

ÁS t êS j vão m v· 
a Copa a 

Nêsta 3.a feira à tardo, 
maiis tres jogos deverão dar 
prossegtúmento a Copa do 
Mundo na Espanha, sendo que 
dois deles estarão chamando 
a atenção- dos brasilai.ros . O 
primeiro deles porque o Peru 
- que jogara contra os· ~inian 
tes CaJl)jlrões - é dirigido pe· 
lo irriquieto Elba de Padua. 
Limai, o brasileiro Tll\-1, que di­
ripi muitos clubes no Rio e 
mais recentemente o CURITJ. 
BA. O segundo jogo é por. 
que estarão se defrontando os 

dois diretos adversários do Bra. 
sil Escocia e Nova Zelandia. Já 
o terceiro jogo eni;t'e Hungria 
e El Salvador está sendo visto 
como um dos mais fracos des­
ta Copa devendo ser aquele 
de menor reJ:J.da nesta J>l'imei-
ra ta.se do mundial. · 

No Peru, por uemplo, es­
tá havendo uma. verdadeira 
festa diante ~ expecta.tiva oti. 
miSta que cerca. este primeiro 
jogo. Em Lima, ca.pital ;perua. 
na, ninguém M:.redita. num tro­
peço da seleção nacional e a 
grande maioria dos ~rt;s. 
tas garantem sucesso superior 
ao conquistado em. 1970 quan. 
do o time era dirigJqo por Di­
di, outro brasileiro. 

Falando aos pril.wipats 
jprnais peruanos, Tim dizia 
ontem a tarde que futebol se 
~nha dentro do camtto e por 
isso jamais iria menospre-Lar a 
inexPeriên<:ia da Republicai dos 
Camarões. · 

''Estou otimista e acredito 
na capacidade técnica do meu 
tiine. Porém aqueles que pen. 
sam em jogo fâcl! estão enga.. 
nados, pois uma. seleção para 
chegar a pll'ticipar de wn 
ca01peonato InUndial precisa 
ter grandes meritos. E Ca.ma. 
rões está disputando o cam. 
peonato com a vaga. sendo lYs. 
puta.da deniro de campo. Is· 
so já é o sufictente para. res. 
pe.tarmos seu futellol". 

Mas na verdade o matref. 
ro Tim não está :muito . preo. 
cupado ~om a Republica dos 
Camarões. Tanto é que ontem 
os jogadores passaram m~s 
de duas horas assistindo tapes 
de jogos da seleção ita.J.iana. o 
próximo adversário do Peru. 

Já para. os . assustados jo. 
gadores estreiantes da Repu. 
blica d~ <:amarões, o selecio­
nado ;perwmo é visto como ~ 
bicho papão. Ta.nto é que a1n. 
da hoje pela manhã o técnico 
colocou o time em campo e 
fez com que o ataque imi~ 
o jogo pelas JJOntas num SLo 

mulado JWlra testar a defesa, 
a'fi11al é dessa forma que atua 
o Peru. 

Para os analistas esportl­
"QS que a.c01npa.nham a sele. 
ção dos Camarões, só mesmo 
uma. zebra. muito grande pode. 
ria fazer cQm que o resultado 
fosse diferente a umai vitoria 
do selecionado sul americano. 
Mas a.pesar 4e todJ\ a $UJ>eriO· 
ridade do Peru, Tim continua 
insistindo em respeitar o ad­
versárlQ principalment~ por. 
que eles são bem ligados as 
forças sobrenaturais, como a 
macumba. E Tim t.em motl. 
vos de sobra para temer, pois 
sempre foi chegado a 11romo. 
ver pequenos desJ)aci.os antes 
de zrande jogos. 

Peru e Camarões jogam 
em La. Corunã, às 12h15, no 
Estádio Riazor. 

ESCOCIA X 
N. ZELANDIA 

A estreia de Escocia e No­
•a. Zelandia neste mundial es.· 
tá . interessando todos os bra.. 
sileiros. A., duas seleções se. 
:ráo oa próximos adversários 
do Br~il e este jogo dará op<.>l' 
tunidade para. que todos sai­
bam as reais condicé'íes de ca... 
da um nesta primeira fase. O 
jogo será realizado em Málaga, 
no Estádio BSV Pi.zjuan, terá 
inído a.s 16 horas com trans­
mis$ão pela TV. 

A Nova. Zelandia. é runa 
seleção totalmente desaeredi. 
tada e logo qq.e chegou na Es. 
panha ganhou um título: Os 
maiores turistas . 

O time neozelandes para 
est.a. COIPa - inclusive o terni. 
co e seus assistentes - não 
na8ceram na Nova Zemndia. 
São estrangeiros que foram 
contratados especialmente pa. 
ra a tarefa de classificar o pais 
para a ()opa na Espanha. E 
J>ara chegar a esta posição, a 
seleção d:uiuele país foi a 
que m~is viajou, chegando a. 
jogar 15 partidas com seieções 
ainda mais inexperientes. 

Sem um padrão de fute· 
bot definido a técnico neQze­
Jandes declàrava numa coleti. 
va a imprensa que vai procu. 
rar explora·r o contra.ataque 
J>ara tentar surpreender a Es. 
cocia. Porém ele deixava cla­
ro que o mais importante se. 
ria a participação na Copa, 
uma vez que os jogadores vão 
adquirindo experiência para a 
formação de um futebol mais 
sólido na Nova Zelandia. 

. Com a Escocia a situação 

já é bem diferenU,. Eni colldl. 
ções para conseguir a• classtn. 
cação, o técnico Jo<·k St in pr~· 
tende impor uma goleada na 
esfreiante Nova Zflandla. e eX.. 
plica isso sem meno p1ezar o 
adversário1 

"Respeitamos quatquet •d· 
versário. mas no jOjitO de a.ma· 
nhã vamos tentar o maior nu­
mero qe gols possível. Tudo is. 
so ;porque o saldo de cols pode. 
rá ser importante não só para 
a Escocia, mas também ))ara 
Rua.sia e Brasil". 

Sem demonstrar preocupa. 
ção em esconder o jogQ, Stefn 
já definiu o time e deixou cla­
ro que vai jogar inteiro no ata­
que, ~lorando a inc.xperi~n. 
eia do adversãrio. 

HUNGRIA X 
EL SALVADOR 

Hungria. e El Salvador jo. 
gam em Elche, às 16 horas, no 
Estádio Nuevo Estádio. E' um 
jogo que intel"e$sa argentinos e 
belgas, uma vez que llão «)§ 

outros componentes do Grupo 
3. 

A Hun:?ria é t>onsiderada a 
favorita, mas antes de definir 
o time o técnico Kalman Mes. 
zoely demonstrava preocupação 
E não poderia ser difere.qte. 
pois os seus jogadores atuam 
em varios paises e foram eha. 
ma.dos para compar a seleção. 
Kalman explica: 

"Estamos com grande fa. 
voritismo . mas não escondo a 
minha préocupa(ão. Isso por­
que nosso selecionado é 'for­
mado com jogadores de vários 
estilos uma vez que estão atuan 
do em países diferentes. E'!ise 
fato complica e até agora, ape. 
sar dos treinamentos, não 
conseguimos atingir um pa. 
drão. Pode ser que dentro do 
campo as coi~as sejam diferen 
tes. Vamos esperar. 

El Salvador, que já conse. 
guiu disputar uma Copa do 
Mundo em 1970, prometeu vol. 
tar e voltou. ConseguitJ a 
classificação com muita luta 
mas ainda é um time inexpe. 
riente. com jogadores que se 
esforçam iiara tentar até o fm. 
possivel. , 

Seu· técnico. Mauricio Pi. 
Po Rodri2ues, que jâ. foi um 
bom volante tempos atrás, tem 
uma maneira própria de defi. 
nir o futebol salvadorenho: "O 
que vale é o resultado, e não o 
jogo. Nós não somos o Brasil 
ou a Argentina, não :podemos 
dar espetáculo". 

I. 
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No distante l9Sa, quando !". 

selecào cliiJ.xava o Brasil com 
destino a Suécia, a festa de 
despedida aos jogadores foi a 
mais discreta possível Não 
que o brasileiro desacreditasse 
naq<i:ela :seleção, mas é que de­
pois da desilusão de 50 era um 
sonho pens r que o B asil pu. 
de::sc col1quistar um titulo 
mundial na Europa. 

Mas pouoo menoo de um 
m s depois, ao retornar, todos 
os jo3ndores que compuseram 
a ::; .i~::ão de 19~8 toram rec bi. 
dos no Brasil com<\ vcrctaçlei­
ros heróis, Era o primeiro ti. 
tulo cte uma se!'ie de tres Que 
d:>.ria ao nosw :pais çi forma 
definitiva a taça Jules Rimet. 

Agora, qurse 22 anos de. 
pois, os craques (la 1958 estão 
fazt;indo uma bre 'ª analise da 
seleção de Tele. Afinal, depois 
de dois Jnsucessos, esta seleção 
de 82 pode recuperar todo o 
prestigio perdido. O mesmo 
prestigio que começou ~ ser 
conquistado em 1958. 

Para Gilmar, o grande go. 
Jeiro que hoje é empresário, 
dono de uma concessionária 
Ford, confia no ll.ue do Brasil 
"Seremos os campeões ou, no 
minimo, finalista. Salvo se 
acontecer uma surpresa daque­
la da Correia, que eliminou a 
Italia em 66. Creio que todos 
devem lembrar" . .: 

O veterano Djalma Santos, 
53 anos, vendedor de uma fã. 
brica de aço e professor de 
de uma escolinha de futebol 
ve alguma coisa em comum en 
tre a Seleção de agora e aquela 
de' 1958. 

"A harmonia - diz Djalma 
- entr~ os jogadores é a mes. 
ma, Já que tbdos respeitam e 
acei flioo.-Ji} o bom 
ambiente é fundamental para 
qualquer seleção que se forme 
no pafs". 

Bellini, que atualmente é 
professor de fUtebol e proprle. 
tarlo de uma casa de milho 
verde em São Paulo, acha qu9 
vamos sair bem na mipanha: 
"Não vai ser fácil. Hoje não 
existe mais seleções sem ex. 
pressão. O Brasil pode até 
perder jogos consedirados fá. 
ceis e ganhar aqeules chama. 
dos impossiveis. Nós vimos is­
so ainda no mundialito. Ga. 
nhamos de goleada da Ale­
manha e acabamos perdendo 

< • 

pelo Uruguai. Mas eu acredito 
no Brasil e repito: vamos sair 
vencedores. 

Oreco, com 50 anos, pro­
prietario C::i u:na firma de re. 
presentações e professcr de es. 
colinha de futebol em Santo 
Amaro, afirma que não tem 
amigos nesta seleção e nem re. 
ceio de dizer o que pensa. Pa. 
ra Oreco, estão fazendo uma 
falsa avaliação dos europeus e 
isso não é bom para o Brasil. 

.Alemanha Ocidental, Escocia, 
Belgica e Inglaterra vão atuar 
de forma bem diferente daque 
le qu11 estamos acostumados 
a ver, 

Para Dino Sani, que este. 
ve treinando o Penarol e de. 
pois retornou ao Brasil para 
dirigir Flamengo e Fluminen­
se, garante fiUe o Brasil será 
um dos quatro finalistas ao la. 
do de Espanha, Alemanha e um 
outro entre Iri.glaterra, Belgica 
e Italla. A unica observação 
de Dino é que Telê tem que co. 
locar dois ,P<>ntas bem abertos, 
como aconteceu contra a Ir­
landa. 

Joel, o habil ponta direita 
que na sua plena forma corria 
o tempo todo, garante que o 
Brasil estã no caminho certo. 
O entusiasmo de jogadores co­
mo Zico, Socrates e Junior dá 
para sentir o .bom ambiente da 
seleção. O meu unico temor, 
disse Joel, "é a seleção Argen. 
tina, que poderá reconquistar 
o bi-campeonato". 

Dida, aquele que saiu para 
dar lugar a Pelé que mais tar­
de seria o maior jogador do 
mundo, tem algumas ·' restri­
ções a fazer. Ele acha que os 
laterais do Brasil annçam mui 

to e podem complica1.' a defesa 
num jogo importante. 

Pelé, o maior jogador de 
todos os tempos, faz analises 
contraditarias que ficam bem 
distantes das suas jogadas em 
campo. Sem compromisso com 
a coerencia há pouco Pele re.. 
clamava da saída de jogo do 
time brasileiro. Depois ele di­
zia que a saída não era o pro. 
blema, mas sim a distancia en­
tre o ataque e o meio campo. 
Posteriormente ele dizia que a 
Russia seria a grande pedra no 
meio do caminho brasileiro. 
Mais tarde ele já achava que a 
E5cocia seria o o.sso duro e 
agora, mais recentemente, mu­
dou todos os conceitos e disse 
que o grande adversario do 
Brasil serã a Bélgica •. 

o centroavante, até hoje 
lnesquecíí·e1 Vavá, acredita mui 
to no Brasil. Para ele o time 
está certinho, sendo comanda­
do por um homem que impõe 
respeito. Ele acredita l'tUe o 
Brasil faça a final com a Ale. 
manha. 

Pepe que perdeu a posição 
por Zagalo na Copa de 1958 
acha que este será o ano da 
recuperação tota.l do fUtebol 
brasifoiro'" 

' ~No ano passado tivemos 
'bons momentos. . Conseguimos 
reconquistar parte do nosso 
prestigio com a vitoria do Fla. 
mengo no mundial interclubes 
e depois com a excursão 'vito. 
riosa da seleção aos gramados 
europeus. Agora, nesta Copa, 
todos os jogadores estão con. 
fiantes e precisam da taça pa. 
ra definir a condição que sem­
pre tivemos - que foi perdida 
por teimosia - de maiores do 
mundo". 

AS. 
P.ARA G'RA 

PEQU.ENAS VIAGENS. 

CO FORTO, SEGURA ÇA E ECONOMIA 
CONSULTE-NOS 

RUA JOAQUIM. CONSTANTeNO, 376 - VILA FORMOSA - FONE PABX 22·5222 -
TUEX 0182-220 e 123 - PRES. PRU DENTE-SP. 

Telê exeiceu sobre sua seleção de astros, todo seu poder de liderança e respeit~ 

Na PreParação da seleção 
para esta q:>pa Mundial de 
Futebol, po:ucas vezes se ou­
viu falar dos :famigerados 
"cartolas" do futebol brasilei· 
ro e nem de longe se ouviú 
dizer que este ou aquele te­
ria 1· ndo influir na forma­
ção , ' n)'JSSa representação 
na Esp:inha. Telê assumiu o 
comando da nQSSa seleção 
com "carta branca" e tem 
agido com total indePenden­
'cia de tal maneira que já dis­
se mais de uma vez que se 
Perdermos esta Copa a maior 
culpa do fracasso deve lhe ser 
debitadb. 

Ao assumir essa respon· 
sabilidade há dois anos Te-

< 

-e exerc u toda a sua 

lê Santana não permitiu a me· 
nor exPloração em torno de 
escolha POr simpatia pes~\Jlal 
ou por interesse de beneficiar 
este PU aquele. 

E esta tarefa que parece 
ter sido fácil, nã\) ocorreu 
Por obra e graça · do acaso, 
iprinciPalmente se considerar· 
mos ter sido esta Seleção 
uma de maior nível intelec­
tual, portanto em condições 
de não aceitar passivamente, 
sem pretestos, as ordens de 
seu tecnico. 

Nem a famosa batalha 
que em outras Copas se tra­
tiou entre a irru>ren('l.i do eixo 
Rio-São Paulo, se repetiu des­
ta vez. porque às primeiras 

arremetidas de uma e de ou­
tros, Telê respondeu de for­
ma clara que só a êle compe· 
tiia: fazer a escolha de a.tletas 
Para o sea time.1 

Dessa"' forma., o clima. Prê­
Copa desenrolou-se tranqui· 
lamente, mesmo quando ps 
resultados d.os jogos amtsto· 
sos não convenciam a. nin· 
guém. Nem .Telê perdeu a ca· 
beça. sua determinação, sua 
capacidade pe trabalho e sua 
ob.stinação, supera.iram todas 
as dificuld&de.s surgidas e bo· 
fo, encontra-se na Espanha, 
um time qúe parece ter a 
a.Provação do consenso nacio· 
nal. 

GOL 
O ca·rro 
dia· Copa 
venha 
con,hecê-lo 
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A tes da es réia do Brasil~ a cidade vivia 
um clima de tensão e m i a expectativa 

r Duas horas· antes do josi;o de 
estréia do Brasil mt Copa do Mun. 
do contra os russos, a cidade co. 
meçou a viver momentos de gran. 
de expectativa e tensão. Toda a 
ansiedade e otimismo de dias 
atrás acabou desaparecendo e ce. 
dendo lugar ao natural nervosis. 
mo do brasileiro, um aipaixonado 
Jlelo futeb«?l. Nas ruas, nos ba. 
res, nas loJas e em todos os luga. 
res de aglomerado popular. não 
se falava em outra coisa a não 
ser sobre a paJrtida que estava a 
poucas horas do seu início. Pelo 
calçadão, os vendedores tremu. 
lavam as bandeiras 'Drasileiras 
gritando palavras de otimismo: 
JWOcurando de todas as formas 
chamar a atenção dos Jl(>pulares 
para comercializar seu produto. 

Manoel Antonio de Uma, um 
baiano de 37 aGOllii. viajou quase 
dez horas de onllms para 'tfender 
baddeiras do BrasM. em ~den. 
te Prudente. l:le chegou na cidade 
por volta das 9 horas da manhã 
de sexta.feira e já. havia vendido 

·. 

quase uma centena delas ao IP'l'e­
ço que oscilava de Cr$ '100,00 a 
Cr$ 1.200,00. Ele veio de Sião Pau. 
lo para Prudente porque na ·ea. 
pital, segundo ele, existe mais 
vendedores do que torcedores. 

''Não dlllVa não. A gente ta.va 
dando trombada lá no centro de 
São Paulo e por isso a. solução foi 
cair para o interor. Pelo menos 
aqui a gente tem certeza que não 
sai perdendo". 

Manoel trouxe aproximada. 
mente 700 bandeiras do Brasil e 
espera que a seleção não deeepcio. 
ne. 

"Antes ela estreia do Brasil 
Já vendi quase uma centena de 
"Piriquito". (a denominação da 
bandeira Nacional) mas acredito 
que se não der zebra, e a ~nte ga. 
nhar da. Russia, vendo tudo nu. 
ma tacada só. O peBSOal fwz pas. 
seata e o produto vai de embru. 
lho", dizia Manoel com muito 
otimismo. 

As lojas especializ~s em 
material esportivo também esta. 
vam na expectativa da estreia do 

time brasileb'o no mundial. - As 
vendas de urliformes da seleçã:o 
brasileira, que foi consid1lrada boa 
durante a ~mana que antecedeu 
o jogo, paderá crescer em caso de 
uma vitoria. do Brasil. Pelo me. 
nos foi dessa forma que- os comer­
ciantes do setor estavam anali. 
sando a situação, 

Já nos bares e restaurantes da 
cldalde os estoques foram r~orça. 
dos e todos os proprietáros des. 
tes estabelecimentos torcem para 
uma vitoria do time brasileiro · 

"Claro que estamos torcendo 
;pa.l"3 o Brasil - diz.ia um comer. 
ciante, proprietário de um bar no 
ca.lçadão, Uma Vitor,ia. contra. a 
RU5Sia pra.mamente vai triplicar 
o nosso movimento. E' uma. boa 
época para se faturai.'., Vamos 
torcer muito". 

E com esse clima. à cidade es. 
perava o jogo contra a Russia. 
Para a grande maioria, apesar da 
proocupação e tensão, o Brasil se. 
ria o vencedor não apenas do 
confronto de hoje mas da Copa da 
E~ .. 

Voce merece uma nova 
. -emocao 
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Prie11e1~:i~~~~NTE' • --1 11 :v~ UOA 
{;0NCliSstO.NÃR10-0.Hf.\IROLET 

\ . 
Rua Marechal Ftorlano Pebcóto, 154-Cx. Postaf 1067 
Fone: 22-2999 - Telex: (0182) 389 - Pres. Prudente 

~c~--------~~~------------------------------------~------------------i 

J SCAMEB 
_&OMÉBCIO DE P~ÇAS l.l'D& 

PEÇAS PARA SCANIA 
RUA TOMOGIRO OTH~AI N.o 1231 - (TREVO RIO 400) 

PRES. PRUDENTE - SP. 

-r • 

Quando o ex-prefeito Pau. 
1o Constantino ii;lealizou o Pru 
dentão, tudo não passava de 
um sonho quase impossível de 
se tornar realidade num perio­
do tão breve. Mas foi com lu.. 
ta, planejamento e uma visão 
administrativa mulJto grande 
que a Prudenco estabeleceu u.m 
cronograma e deu início as 
obras. E, de repente, onde ha­
vh apenas uma area de terra 
pr~t:iêamente abandonada, co. 
me ou a surgir o importante 
Prudentão ql dentro de muito 
pouco tempo sera um dos prin. 
cipais ca:rtões de visità de Pre. 
Si.denta Prudente. 

Construido em estilo que 
obedece a mais moderna s.rqul 
teturaJ, o .'Prudentão tera ~a. 
pacldade -para servil' a cidade 
por Io:ng.o.s anos. A partir da 
sua conclusão, com ~erteza to. 
das as .forças vivas de Prest. 
dente Pi-udente passarão a se 

• 

desdobrar6m para dar a cldade 
um., time de futebol potencia as 
sim como outros clubes do in­
terior. Mas tudo is~o será pos 
sível porque a cidade tera o pa 
trimonio a espera de esportis 
tas interessados em trabalhar 
para a grandeza do nosso !ute-· 
bol profissional. 

A obra iniciada por Constan 
tino teve prosseguimento na ad 
ministração do professor Be­
nedito Aparecido Pereira do 
Lago e hoje se encontra em 
rase bastante adiantad'\. A :rri 
meira eta:i:a que !oi a prepara. 
ção do terreno; a se1mnda eta 
pa, que foi as fundações e a 
terceira etapa como foi parte 
da proprla oonst~ão tliVeram 
andamento umfom1e. ';l'udo 
saiu a contento, da forma qua 
fo~ !Planejado•' Enfim, o Pru­
dentão, que era a.penas um ro. 
nho, hoje já é realidade incon 
testavel. Para a sua. oon.ruusão 

MOTORES 

agora faltam apenas os com­
plementos que quase nadt>. re. 
presenta. diante da. obra já edlfl 
cada. 

CADEIRAS CATIV A9 

. Dando contlnutdnde no pla~ 
no de conclusão do Prudent:lo 
a Prudenco está colocand0 a 
venda mais um pacote de C.'lde1 
ras catllvas. A prlmeha etapa 
de vendas foi um sucesso e 
agora, com esta segurtda eta. 
pa, fatalmente o cronograma. 
será concluido oferecendo assim 
um <verdadeiro patrimonio a c1 
dade e aos esp0rtbltaa.; 

Na nossa proxlma edição 
extra, a~ora contra a Escocla 
traremos detalhes dos novos 
planos para n cadeira cativa. 
· Incentivando a fase de con 
cl11são do Prudestão estaremos 
apoiando o progressõ da cidade 
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MODOMIA 
TELEVISIVA 

Desde ontcnt, quando teve 
início a Copa do i\'lundo com a 
transmis~o para todo Brasil 

·do jogo entre Argentina e Bil. 
gica, até o d.ia 11 dejunho, dia 
da final, a Globo vai mostrar 
41 jogos ao vivo e 31 compa.c!os. 
Os jogos principais ~erão trans. 
missão direta a tarde -e depois 
serão · reaip,resentados em cam. 
pactos à noite. A Globo é a uni. 
ca emissora que conseguiu uma 
camara própria para adicionar 
a.os sistema de televisão espa. 
nhola que vai l?Crar imagem pa. 
ra o mundo inteiro. Com is. 
so a Globo pretende reafü:ar 1 
uma coberti.tra mais padron.lza. 
da, mostrando ima:;e :s e en. 
trevistas exclusivas .:u11to aos 
torcedo:res e as n'-~·::m1alida. 
des de maior interesse para o 
Brasil. 

DESPEJ'O DE 
DEPUTADOS 

Os deputados esl).a.nhois 
que estavam acosfu."liados a se 
hospedarem no Palace Hotel 
algUns até mesmo com resid-ên: 
eia fixa. acaba.1-am sendo des. 
Jlejados neste período da. Copa 
do Mundo, E' que o comitê or. 
ganfzador €Scollleu e reservou 
pelo perfodo da competição to. 
dos os apartamentos do Imru-0. 
so hotel. Neles estão hospeda. 
dos os convidados oficiais, en. 
tre os quais se enwntra os bra. 
sileiros Pelé e João Havefar.ge. 

'F.SCOCElSES 
RECUPERADOS 

Todos 09 inora.ldores de 
Málaga. estão surpresos com a 
amabilidade, educação e res. 
ponsabilidade dos jogadores es. 
coseses. E' que os ha.bita.nfos · 
daquela bela cldade espanhola. 
haviam recebidos pessimaS in 
formações a :respeito dos esco. 
ceses e Por isso ficaram prepa. 
ra.do.s. Segundo os moradores, 
os jogadores fOllatll taxados de 
baderneiros e irrespoM!áveis 
pela critica; Jlo'rém provaram · 
"'xatamente o contrãrlo, Entre. 
tanto. nm j-0rnaHsta de um diá. 
rio de Mála211 expiicou: o novo 
técnico, a.nt.es de falar em fu. 
tebol, _precisoq epsinar , lições 
de boas maneiras para geJtte 
grande 

SOCBATES 
DECIDIDO . 

Antes do Jogo Brasil e Ru.s. 
sla, o re1mrt.er Juarez Soares, 
da Globo, teve uma conversa. 
amigável com o jogador Sócra. 
tes e informou que a torcida 
brasileira não estava muito sa. 
tlsfeita com a imposição dos 
jogadores em estipular os va-

• 

lores dos bichos, numa forma 
de r: rcssão vista sómente em 74. 
Socrates explicou que eles, os 
jogadores~ já haviam se ma. 
nlfestado na Toca da Raposa e 
a direção técnica ficou d e es. 
tudar o assunto quando a se­
leção tivesse na Espanha . E, 
segundo Socraltes, a conversa 
não foi em forma de imposição 
mas sim de diálogo. 

PLANO DA 

lUGOSLAVIA 

Miljan ~Iiljanic, tfa:nico 
da lu2oslá,ria e um dos maio. 
r'es admiradores do futebol 
brasileiro, promete que sua se. 
Jeção será a grande sensação 
da Copa. Mi)janic, um dos ui. 
timo~ romanticos d-0 :futebol 
muntail, um "s-0nhador". como 
é ch::11mado na Europa, diz que 
a ordem de seu time é "atacar, 
atacar, atacar:' . Encerrando 
ele diz que a sua seleção tem 
um pouco da Rnngria de 54 do 
Brasil de 58 e 70 e da Ho.Janda. 
de 1974. Realmente, um "so. 
nhad-0r". 

COP.\ CAR.:'\ 
DEMAIS 

A Copa da Espanha. seria. a 
mais limpa e mais barata se. 
gundo velhas promessas' de 
Raimundo Saporta, presid2nte 
do Comitê Organizador, A ver. 
dade, porém. não foi essa. Os 
preços estão tão altos que a 
Argélia e a Escócia cancelaram 
as reservas que haviam feito 
em hoteis três estrelas e proou. 
raram outros ma.is baratos. A 
•rança!, que está em EI Monti. 

co, paga uma diária de cerca 
de 48 mil cruzeiros para cada 
m embro de sua delega(áo. 

LUIZA PELO 
BRASIL 

Paralelamento à Copa, os 
espanhóis estão promovendo a 
f'Jeição e coroação da Miss 
Mundiail.82 e, segundo consta 
já tem representantes de · to: 
das as seleções que estão par. 

tfcipando do mundial . A re. 
presentante ·do Brasil é a atriz 
Luiza Brunet, com boas possi. 
bilidades. A ganhadora. recebe. 
rá um g.r;;:;f;H!so premio ent di. 
nheiro e contratos de p11bllcl. 
dades. 

TUDO OU 
NADl. 

os jogadores da Nova/ Xe. 
landrn. , que estreiatli na C;Qpa 
ami.:2~hã conti:a a ~la •o 
com uma missão muito mlliril Ili• 
ficil do q11e jogal' futebol. Êlea 
vão tzr que fa'Zel' 11ln bom pa. 
pel para que o futiebol nãô mor 
ra de uma Vlliô por toda pam 
os neolandezes, E' que Já o 
Rugbi é o esporte predileto e 
conta. eom 120 mn. jogadoies 
prof.issionais contra a~ 25 
mil do f.utebol. E tem mai$: pa~ 
ra arrecadar tundos p.ara xmr­
ticipar da Copa, a. Conlláo 
Yécriica da seleção precisou 
pr-0mover até festinhas e rifas. 
Caso a Nova Z'elant'lia não fa. 
ça um bom papel pai:a des:per. 
tar adeptos o futebol vai aca.. 
bar naquele país. Se realmen. 
te a Nova. Zeiandia p.recii;ar 
disso para reerguer o futebol 
adeus belO. Adeus. • 

EIS A TORCIDA' 

CHILENA 

Foram poucos os tol't'Jedo,. 
res que sairam do Chile para 
a EsJ,1alnha. Do total de mil 
iugress-0s colocados à venda 
por agência. de turismo.. a-pe. 
nas 300 foram vendidos e o 
HStante devolvidos aos organi. 
zadores da. Copa. Motivo? A 
forte recessão eeonomica. que 
o país atra.VESSa.. Isso entre. 
tanto, não quer dizer~ o 
Chile nã-0 terá torcida;. Calcu •. 
la.se que os chilenos farão a 
segunda maior torcida. perdeu. 
do somente Jlelos espan.b.6is que 
estão sediando o mundial Ex. 
plica.se quase 8 mil chilenos­
exilados -estão vivendo na Es. 
panha. 

COMERCIO E DISTRIBUIÇÃO 
DE VEl'tULOS E PEÇAS 

CONCESSIONÁRIA aai ru ! 
·Diesel l 

~ ~: , .. '' ~. ,. . _;~"'· 

· .. \ RUA PROF. -HUGO MIELLI, N.o 568 FONES· :~·3·3~3.'}64 :· .. 33~20~7'.t~·: 
"·~4 ... _: · 22-536i (DDD 0182) .- PRES. P.Rw{>ENTE-;:;sp.'.~}.;}~~~~i~-
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Embora futebol seja imt)re. 
visivel, perder esta Copa, que teve 

inicio ontem na JJ;spanha, foi uma 
hjpotese que não passou pela ca. 
beça de n.inguem. Dos 120 mi­
lhões de brasileiros não se enccn 
tr::i. um que pt:..'lsou na tese da não 
í~razer o caneco t.té .mesmo o 
:P'lQPrio Telê Santana, um tec-n~<!o 
OOillSCiente, não havia pe~~:>sd.o 
r>...esta possibilidade Ele mes:no 
afirmou isso numâ entre?ista: 

..Outro dia - dizia •rele 
ainda. no Brasil 'fui visitar um 
ool-eglo em Belo Horioonte e uma 
menina me perguntou, de sur1ne 
sa: "Seu Tele, o senhor está pre­
parado para perder a Copa?". 

Confesso, e0ntinuou-'!'ele. "que 
até aqu~la hora, desde que assumi 
a seleç~o~ eu rea.J.mante não tinha 
pensado nisso -1 E' uma. hipotese 

e9enão 

·que nunca esteve nos meus pia- em C'.:lmpo 50 por cento dE:rrota. 
nos" 1dos . Essa ex;perlien-ia aconte-cieu 

ó mesmo acontece com os jo. comigo recentemente no Corh­
gadores brasileirm:, Serg~nho, por thians. 
exemplo, brincalhão e um jeitão Nós salmos da Taç•l. de Prata e 
até irresponsavel, ficou serio e fomos para a T1.ça de Ouro nas 
preocupado quando o jorn:i11sta mãll& do Mario Tra,-.1aglini F.ize­
perguntou se ele estava J:•rel)'.lra. moie excelente campanrrn.. :;Úrrreen 
do para voltar da Eso:mln !<>em a de::r::os a todos. Aquele mesmo tt. 
Copa do Mundo. Ele fHz silencio me nas mãos de outro;; treinado. 
e depots respondeu que ":ieria um res não rendia nad-.i. Crc>lo que é 
golpe difi~V. r>ão só pa1·a os joga. poroue já entravamos em campo 
dores mas para todos os brasilei con':!icionados a não ganhar. Is· 
ros•. ' ;so, fefü.ment.e, .nã.ó esta aco-nte-

Sócrates, médko, inteUgHnte e ce.11do c.om a nossa seleção. Pode. 
muito ponderado, também não ha m0s até perder o :primeiro jogo, 
via !Pensado nesta hipotese: cu ainda ei:-::.p1tarmos mais de 

''Não que a gente e:~teja otl- uma •. E::!i. Porem, tenho quase 
m!sta. demais Porem cm a-cho certeza cue seremos campet'.Jes". il 
a.ve ser-la nrejuàidal entrar com (Esta e:: trevistà. foi concedida por 
duvldas para jogar uma partida Socrates. Telê e Sergtnho dois 
Ou nós estamos conáldonado pa dias antes da estrela de; Bmsll. na 
;r.a. ganhar ou enmo .)â entramo6 '":'opa> 

a 
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BARCELONA - As Malvinas são 
Argentinas: ''dizia uma grande fai 
xa azul e branca, aberta junto a 
torcida. da Argentina, horas antes 
de começar o ;primeiro jogo da 
!Copa do Mundo, Os responsa.veis 
pela organização do mundial 82, 
em Barcelona, se irritaram c.om ' 
faixa e minutos ant.es de começar 
a cerimonia de inauguração IPOli­
ciais subiram as arquibancada e 
arrancaram a faixa, vaiados por 
torcedores. 

Depois. os organizadores expU. 
caram que não ficada hem, na 
presença do Rei Juan Carlos e ou 
tras autoridades, umà manifesta. 
ção politica na abertura de umá 
Copa do Mundo que seria trans. 
mitida para o todo o mundo 

Esse Joi o unic~ incidÉmte 
da rapida ·e bonita cerimonia de 
abertura da CQpa do Mundo, on­
t.em em Barcelona, um.a hora an. 
tes do jogo entre Argentina e Bel 
gica. 

Um :Pofüiâme:b.to - grànde cõ. 
tno se poderia esperar tomou 
conta c;io estadia logo cedo. E 
quando o pubilco começou a che. 
gar, os ;policiais, bem armados, já 

'i se encontra\fam em toctbS ' os pon. 
tos chaves do estadia. Principal 
ment junto ao palanque das a1:1. 
toridades 

Não só os argentinos se apro. 
veltaram da abertura da Copa pa 
ra uma manifestação politíca . Os 
separatistas da região da Catalu 
;nha també):n ~stribl»!ram. fora 
elo esJ~act1.0h milharr:s .de ~J!l,P!eis 
dizendo que "Catalunha e uma 
nação oprimida,.. 

Poucos belgas e um numero 
um pouco maior de argentinos -
bem menos do que se espera vá: 
por causa da alta do dolar em 
função da guerra - e espanhots 
que nem chegaram a tomar os 
120 mil lugares do estadia assls­
tiram uma cerimonia que nada 
teve de original em relação a ou. 

tras :festas de aberturas de com­
petições esportivas internacionais 
Bonecos gigantes rejplresen'~ando 
os reis crilStãos e mouros, figu. 
ras tradicionais das festas f•Olclo 
r'i.'Cas espanholas, da~ças ~~cas 
de Catalunha, e desfiles de crlan 
ças carregando · bandeiras das se. 
leções que disputarão a Copa não 
foram tão apll).Udidae qu~to o 
o momento mais importante quan 
do cerca de dois mil estudantes 
!vestidos de brlinclOI, fi~ram no 
centro do campo a ''Paloma Bran. 
ca" de Pkasso .. Depois um garot.1. 
hho, vesttdo oom o uniforme da 
·Seleção espamhola, caminhou len. · 
talemente até o eentro do campa e 
solllou uma. pomba. b1·anca tíue 
voou até a cobei-tura do estadio. 

O publico aplaudiu bastante 
a familia Real ,.... o Rei Juan Car 
los, a Rainha Sofh as infantas 
Cristina e Helena e Ô Príncipe de 
Asturias, Juàn Carlos de Bourbon 
As demais autoridades do governo 
espanhol não forãm anuncladas 
oficialmente . E o discurso breve 
de João Havelange, saudand0i o 
Ret e terminando ci:oní um a"·via a 
Es~anha" foi bem aceito pelo pu. 
blico. Havefange teve. sorte. 
Dos tres discursos o dêle, o Rei 
e do Pre§:idênté da ""Rea Federa. 
ção, Pablo Porta, que ti1ou em 
Cataloa - Só . o dO' presidente en. 
controu os a~to falantes em per­
feito estado: -

que s6 muito tarde tot anunctâ 
da para o publico espanhol. não 
·dalndo o tempo neoossar.io1 para 
que todos pudessem assistir • 
ina,.uguração. 

A verdade ê que em Jnultas 
.sedes esta situação se :repete pois 
o publico não está comprando 
muitos in,gresSQs ];.>'lra a. primei.l'a 
fase. As partidas de Bilbao por 
ex.em:P11-0, em San Mames, ainda 
Jãb .foraJa l*lm vendidas . :Nem. 
mesmo a primeira partida do gi:u 
po, uma disputa. intert?ssante en­
tre as rivalidades de lfrança e 
lngla;têrra 1, 

Por issó, os organ1za:dores da 
lnaUiguração pr.ef~lrabi 11em me~ 
mo soliictar os ing:i:essos para a 
imprensa e convidados especiais. 
O numero de jornalistas para a 
inauguração ..... cerca. de mil -
também :foi menor do que os ai. 
ganizadores esperavam: cerca de 
dolls mil. E todos puderam en .. 
trar na entrevista coletiva dos 
tecpicos, depois da :partida, .ape­
saz: da confusão inicial para se 
conseguir um passe especial e pa. 
ra as conferencias" 

Johan Cruyft, sentado na trl. 
huna de imprensa, dizia aos jor. 
natl$tas lo,go depois da derrota da 
Argentj.na parà, a Belgiea. por um 
a zero: 
- - Desdé que cheguei a, ~panh'I& 
alertei para o fato de quê a Bel­
gica tinha. . um bom :futébol Eles 
jogam girando, em um estilo bem 

O PUBLICO NAQ LOTOU 
O EST!\DIQ 

' parecido dom o da Holanda e pos 

Alguns dirigent€s do Real Co.' 
mitê 011ganizadora da CQPa só es­
tavam realmente aborrecidos com 
o publico que espe.-a.vam que lo. 
tasse o estadia. Nas partes altas 
da arquibancada ainda sobraram 
muitos lugares. E a Mundo-iEspa. 
nha foi atacada mais uma vez. 
Assim como todo o esquema mon. 
tado para a venda. de lngres~os 

_.suem excelente preparo tlslco •• 
Portanto, esta seleção t~m 0 ne. 
cessario para fazer uma boa figu. 
ra na Co.pa. 

Pelé, um dos primeiros Vlps 
da Copa a falar bem da Belgica 
estava raet1ahte no eomentarfÔ 
que fez para a televisão Mexica. 
na: 

- Eu não disse~ Sabia que os 
Belgas seriam ad•rersarios dtrice!s 
par~ a Argentina, coloqueio.os in. 
clus1ve como possíveis candidatos 

TRANS·PORTE RODOVIÃRtO· 
DE-GADO, CARGAS E ENCOMENDAS 

RUA TOUO CECCH~'tfl, 1235 •FONE: (PABX) 33-5833 
TELEX: 018220? EXFA BR- PRES. PRUDENTE-si> 
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llA:RCELONA - A Belgica, com seu fUtebol coleti. 
. vo simples, mas de grande aplicação tatica, reuniu 
méritos suficientes para vencer a Argentina por 
1 ~ (), na abertura da Dec~ma Segunda Copa do 
~U~\io ~ com esta vitoria, que também quebrou a 
tradição d.as ultimas Copas, quanào sempre termi­
nava em empate o jogo de abertura da competi. 
çã:o serviu para cofifirrnar qUle a Belgica será uma 
elas' sensações do torneio e deixoll esperanças para 
outro integrante deste grupo 3 - a Hungria - o 
proximo adversaria da Argentina, 110 (lia 18. _ O 
gol inaugural da Copa da Es.pa.nha acontecu aos 
18 minutos do segunda tempo e foi marcado por 
Vianderbergh, o goleador Belga. E o futebol apre. 
sentado pela Argentina deixou a nitld.a impressão 
de que os jogadores sentiram o reflexo negativo da 
guêrra em que seu pais está envolvido no Atlantico 
Sttl. 

O arbitro Oh.eco, com otima atuJação deu dois 
c:utões amarelos: um para o belga Coeck e para 
Daniel Bertoni. 
ARGENTINA: Fillol - Galvan - Olguin - Passa­
rela à Tarantin! - Gallego - Ardilles e Maradona 
Bertoni - Ramon Diaz (Jorgé Valdano) e Kempes 
BELGICAt Pfaflf - Gerets - Milleqamps 
Schl'ijver e Baecke - Vercauteren - Coeck e Van 
dermissen - Ceulemans - Vanderbergh e Czernia 
tynski. 
~guindo a tradição, · Argentina e Belglca flze. 

ram Uni jogo muito cauteloso em que os ataques 
encontravam dificuldades para penetrar na area 
adversã.ria. Mas a Argentina atual campeã do 
mundo, procurou tomar a inieilativa ofensiva. sem• 
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• gc • 

• 
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pre atravéS de Maradona, Aos poúCóS, o futebol 
habilidoso de Maraélona foi séndo '.miná.do pela 
eficiente marcação dos belgas, qoo jogam corn um 
libero~ Schrijver - e poucas chances de chute a 
gol sobravam para os argentinos. 

Mas foi a Belgica qtiém produz,iu os momentos 
mais objetivos d~ ataque. ai.lida no primeiro. tem­
po numa sequencia en1 que Fillol estava batido e 
o áta.cante cabeceou para fora.- Falta\ra velocitl.ade 
para a Argentina sair da defesà ao ataque. dom 
Maraclona cem vigiado, os aI1gentinos perdiãm sua 
un.i.ca. qpção de tentar ohegat ao gol em jogada 
individual. Ao mesmo tempo, o flltebol de ArdU­
les deixava a desejar e assim a Argentina não ti­
nha quem coordenar as logadàs de ataque. 
Tambéw.,. com l{empes 1Poulco irl.sPirado; enquanto 
Ramon Diaz não arrh<i~ava nerthutna jogada indivi­
dual, foi f~cando di!icll para a Argentina fUrar o 
bloqueio dos Belgas•' 

NO SEGUNDO 'l'EMPO, O GOL 
No segundo tempo o jogo nae1ho1'0U um pouco. 

Os Belgas jogavam de igúal );Iara. igual e aos 18 
minutos o lateral esquerdo V~cauteren foi ao ata 
que e cruzou com efeito para a. grande area. A 
falha na defesa Argentina, 9ue estava adiantada. 
permitiu a penetração üe Vanderbergh, que ·•ma. 
tou" a bola no !Peito. esperóu pela saída de Flllol 
e marcou o unico gol dô jõgo 6 o prlmeiro da. Co. 
pa.. Em desvantage~ ã Argênt1na Unha que forçar 
0 ritmo e o goleiro Pfafll pMsoU: ã se dêstacar, em­
bora tivesse saido desãatradamente em um lnnce 
que não foi aproveitado pelo ataque argentino. 

PRUDENTAO ~ 
AUTO PECAS LT.OA. i 

' 
PEÇAS PARA MERCEDES BENZE TOYOT A 

I 

M~ovEPA 

SCANIA 

.. 

CONCESSIONARIA s CAN IÁ 
PRES. PRUDENTE-FONES:33-45l2 (0182) 

OURINHOS - FONES: 22·2721 / 22·2521 / 22-2931 
22-2823 / PBX 334522 

~ .. . 

E 
~ 
;! 
~ 

:1 
.i 
! 
p 
..:. 
iii 

A 

!~~--------~----------------~---------------------------------------.....-------------------------'" J.. 

~ A FACHADA DE SEU ESTABELECIMENTO COMERCIAL FIXA O NOME DE SUA EMPRESA DE 
UMA FORMA PERMANENTE. 

ART-LUX sugere, projeta e executa a fachada de suas insta ações comerciais a um 
Custo multo menor do que você pensa. 

ART-LUX Rua Antonio Rodrigues, 96 • fone 33-5489 - PRESIDENTE PRUDENTE SP 
1 ' , 



1<.:HER LEVOU O 
BRASI,L A VITORIA 

Oi ~rasil : iniciou ·a parti· 
da 'llni tatito nervoso, rM.s 
nem ror' i~so' deixou de criar 
boas oP~rtun!dades nos pri· 
meiros dez minutos, quando o 
seu volume de jogo foi bem 
maior. Procurank:lo deixar 
pouca distancia entre o ata· 
que e o meio campo, Falcão, 
Zico e Sócrates coordenavam 
as Jogadas, criando chances 
.:xcelentes para abrir o .Placar. 

Logo aos dois minutos, 
Zico recebeu uma bola na in· 
termediária,· evoluiu bem e 
~mcheu o pé da entrada da 
grandé área, Jlbrigando o go­
leiro ,russo a tocar Para es· 
canteio. Na cobrança do cor­
ner, Ser~ho saltou e por 

muito pouco não conseguiu sia teve excelente oportunida· 
tocar a b!ola para o fundo das d~ para ampliar o· ma~a<for, 

quando Bal .dividiu uma bola 
~om Luizinho ., 'Valdir Peres 

.estourando. na trave e saindo 
para fon,. 

reaes. 

No Fmalzinho, já nos de.$· 
contos, Serginho criou ótl· 
ma oportunidade de empatar_.. 

SEGUNDO 
'.l'EIUPO 

O Brasil continuava .to· 
cando a bOl!l!t com facilldade, 
fazendo com que todos imagi· 
n~ até mesmo uma vanta· 
gem elastica no primeiro tem· 
po. Tanto é que a Russia' sõ 
foi chegar ao gol brasileko · 
aos cinco minutos, quando 
num crUzamento da esquerda No segundo tempo o 13rn• 
o centroavante meteu a cabe· . sil lnlctou 0 jo.go a tod~· va· 
ça na bola com muito per1· por. o ner.voslsmo ainda era 
go. Patente, mas o time oonse· 

Embora a partir dos 10 guia chegar com perigo ao gol 
mitmtos o Brasil diminuísse <' adversário· A primeira chan­
seu ritmo, sua su~riorida,de ce surgiu logo afJ5 nove mi-

, nutos, quando Zico tentou 
~~~ c!~~~~~~~~·nav~ be:~ uma meia bicicleta mandan-
jogadas, criando excelentes do para :rora. 
condições para o ataque con­
cluir. Porem, a cada minu .. 
to que passava, era visível o 
'Qom posicionamento da sele­
ção russa dentro de camPo. 

A partir dos 20 minutos, 
quando o Brasil já havia 1 per· 
d] do ~lo menos cinco ou seis 
chanê-es de fazer um gpl, co· 
meçou a se notar um certo 
desentl\!'samento na defesa 
brasileira. Junior avançava 
muito e deixava um enorme 
onde os J"'llSSOS procuravam e,._~ 
plorar os )-:ontra·ataques. 
Luizinho e as vezes Oscar, pre­
r.isavam se desdobrar para co­
brir o buraco1 deixado pela 
lateral. 

Vale frisar, também, que 
:.:i.t)c;' 18 mjnutos houve um lan. 
~P. duvidoso na área brasileira 
quando a Russia pediu Penalti. 

Dos 20 minutos até os 32 
da primeira etapa, ainda o 
Brasil criaria novas chances, 
sempre perdida Pelos seus 
avante!!. 

Mss !oi aos 34 minutos 
que aconteceu a granae sur-
1'resa. O numero 12 Bal do· 
minou a bola e chutou da in­
termediária, pegando Valdir 
de sur1>resa, abrindo o mar-
cador. · 

A partir da!, o nervos!S· 
mo tomou conta do Brasil-, 
que continuou atacando, mas 
agora com a raça e não com 
a consciência . 

Aos 43 minutos, a Rus-

· lnsistindo numa pressão 
sut-0cante o Brasil f óf crlan· 
do oP.ortunidaides de gol, en· 
quantõ a Russia• procurava ar­
mar·se numa retranca quase 
Intranspontvel, enervando os 

· Joga!clores brasileiro$. 

Mas foi a0\<3 trinta e qua· 
tro minutos do segundo tem­
po que o Brasil inteiro vi· 
brot' com a genial ~:llgada de 
Sócrates. Ele desceu pelo 
meio, numa jogada individual 
driblando dois adversário e 
ftcando de !rente Para o gol, 
na boca da ârea. E foi dalt 
que acertou um chute fenome. 
na!, maudando no angu.Ip d.Jr. 
relto de Dassaev. 

Com o gol de empate, o 
time bras1leiro voltou a exer­
cer maior pressão. Mesmo as· 
sim a Russia continuava re­
trancada. Insistindo com pa­
ciência, aos 43 minu~ Eder 
pegou uma !dividida na en·· 
trada da grande área man­
dando a bola no angulo es­
querdo do atônito · Dessaev. 

E foi a partir daí que co­
meçou a festa, enquanto a Se­
leção brasileira t1>cava a bola 
razendo o tempo ]:?assar.·· 
(As rotos. deste cáderno extra 
tiveram a colaboração de Re­
nato ~êverino da Silya, que 
contribuiu com aparelhagem 
da s01•p-tec para que o traba.. 
lho tosse realizado>~ 

arra verde-am 

Á União SoViética · ~hegou 1Poucas 'feres ao gol 
P~go, princiPalmente n" o~Jnt1·a.aíaque e 

se~e deseia e deixava 

brasileiro, mas sempre que descia , levava. 
geralmente pelo lado esquerdo, onde Junior 
a defesa desguarnecida. 

A falha d<> 
goleiro WaldiÍ' · Peres 

' . quase complico11- o 
B.r~!!!il. En_tretanto, 
a equiPe conseguiu 

.- se recuperar e 
cnegou. à vitória. 

Ficha técnica 
BRASIL 

Valdir Peres _. Leandro - óscar - Luizinho e . 
J:unJar. Falcão - Sócrates e Zico. Dirceu (depois Paulo 
Isidoro) - Serginho e Eder •. 

RUSSIA 

Dassaev - SUlakveUdeze - Chiuvadze - Khidiatuiln 
Ba.ltacha e Demie1Tdko. Ee.ssenov - Daraselia 

Buriak e Oganessian. Shengelia (depois Cabricovsk) - " 
Gavrilosvk e Bloknin. , ... 

GOLS 

Bal aos 34 da Primeira fase para a Russia. 
Sócrates aos 2~ minutos e ~er aos 43 do segundo temPO.: 

. JUIZ 

Augusto Lamo Casti'.í o 

ltlla e Polônia ficam no zero 
VIGO - Apesar de apresentar 
maior volume de jogo e de ter 
criado as principais chances de 
gol. a Itália acabou empatando 
com a Polonia hoje às 17h15 

; (12h15 de Brasi!ia). no Estádio de 
Balaidos, em Vigo, sem abertura 
de contagem na contagem, na es. 
tréla do grupo 1. O jogo, bastan. 
te corrido, pelo menos até os 38 
minutos do segundo tempo, foi 
apitado pelo juiz Michel Vautret. 
da França, que mostrou cartões 
amarelos para dois jogadores d!l 
ltafia (Marini e Scirea) e para 
um· da Folonia <Boniek). O pro. 
xlmo jogo do .l!rupo 1 será rea. 
lizado amanhã, também as 17h15 
(12h1S de Brasilia). entre as sele­
ções do Peru e da Rep. dos Cama. 
rões em La . .Coruna. A Italia vol­
ta à jogar no proximo dia 18. ém 
Vigo. contra o Peru e a Polon1a ~ 
dia seguinte em La Coluna. con-
tra Camarões. . 

No primeiro tempo do jogo 
de Hoje, a Italia, confirmando o 
seu favoritismo no· grupo apre. 
aentou um fUtebol mais ofensiv~ 
e poderia mesmo ter chegado ao 
finai dessa etapa em vantagem no 
marcador. mas deparou.se com 

uma. defesa eficiente da Polonia., 
que também criou varias oportu. 
inidades ;de gol, · em QOntra..ata. 
ques perigosos. E foi num desses 
contra-ataques que a Polonia crion 
o lance de maior perigo na parti. 
da. aos 15 minutos, com urna 
boa penetração de Boniek que, já 
dentro da pequena área, girou o 
corpo e mandou a bola raspa ndl't 
no poste direito do goleiro Zoff. 

O melhor lance da Italia acon. 
teceu aos 20 minutos, quando 
Graziani driblou dois Mgueiros 
dentro da área e chutou de es. 
querda. para uma boa defesa do 
goleiro polones, a !ta.lia ainda 
teve varias outras oportunidades 
de abrir o marcador. Uma das 
melhores aconteceu aos 24 minu. 
tos r;uando. novamente Grailanl 
avançou pelo meio, lançou Paulo 
Rossi que penetrava livre para. 
marcar, mas o veterano Lato, nullt. 
toque sutil, desviou para as mãos 
do goleiro. 

No segundo tempo, foi a vez 
da Polonia partir para. o ataque. 
Mar<:ando por pressão e partin. 
Ido rapido para o aitaque, ~m 
boas jogadas individuais de Bo­
ntek. a Polonia. dominou t;otat.. 

mente nos primell'OI 17 mfnutoe. 
dessa segunda fase. A partir dai 
no entanto. a Italia acelerou o 
ritmo do jogo e conseguiu re. 
equ.ilibra:r as açõas para. nos 
tnfnutos finais da partida criar 
mi:i.ls algumas chances, sempre 
através de Antognoni, Graziant e 
Paulo Rossi. Os melhores lances 
do segundo · tempo aconteceram 
aos 25 e aos 35 minutos. criados 
pelo ataque da Italia. No priJJlel· 
ro, depois de urna cobranca de 
escanteio. Graziani colocou de ea. 
beça. Jalocja conseguiu tirar da 
linha de gol, Tardelll ainda pe. 
gou o rebote de direita, a bota 
bateu no travessão mas acabou 
sendo dominada pela defesa da 
Potonia. O segundo lance aconte.. 
ceu aos 40 mlnutos: Paulo Rosst 
pegou já na linha de fUndo, cru. 
zou. para Graziani cabecear para 
fora. rente a trave. 

Italia - Zof!, Gentlle. Col6. 
vatt1. Scirea e Cabrini. Tardelll, 
Antognont e Marint. Contt, Gra. 
ziani e Rossi. 

Polenta - Mlynarczlk, Maje. 
. wski. Zana, Zmuda e Jaloccha, La. 

to. Boniek e Buncol, Lvan (Jus. 
to>. 8mora1eck e Ma.tysUc. 

INTERLIGANDO OS 
ESTADOS BRASILEIROS 

"""" · ·\ · · T0RCENDO PELA 
·- NOSSA 
~.. ~ SEL·ECÃ0 NA · 

CC>pa dO Mll1do 
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. ~Nossa sele~ão ja esta esc~lada 

~.2 COREMA E MASSEY FERGUSON 
---...__-~~··, ~bANCAM. EM CAMPO OS MAIORES 

. CRAQUES DO BRASIL 

MASSEY FERGUSON SUPi:R 200 J~,!:J 
• 


